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PARTE OFFICIAL." 


* O « Diario do Governo » do 28 con- 
tem: m ' 
Carta do lei sanccionando o decreto 
que nuthorisa o governa'p proceder á co- 
brança dos impostos e mais rendimentos 
publicos relativos ao/onno economico de 
1858 — 1859. 

Portaria ordenando que as declara; 
ções de-que lracta, O art. 2.º capi. 5.º do 
decreto de 40 de julho, de 1834, se 
ndo admillam seram averbados os conhe- 
cimentos, relativos nos volumes cujas 
mercadorias se profenderem manifestar. 

Decreto elevando Henrique Carlos, 
ministro da Belgica em. Lisbon, á digni- 
dede de gran-cruz da ordem da Concei- 
ção, 

Relação de varias mercês honorificas 
concedidas durante o mez de. maio, & 


“CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
«Sosa 23 deiTunho. 
Paesipfçcia no sn, Resto DE CARVALHO. 
"rn oNo meio dia estando preséntes 54 
snrs, deputados, abriu-se a “sessão: “ 

Leu-se e approvou-=so a acta da sossão 
anterior. o” 

Al correspondencia Leve o: devido des- 
tino MBB: vio de o: 
Foi introduzido nasala, e prestou 
juramento 0: sor; Placido da Cunha e A- 
breus ks a) te 

Tivoram seguida leitura algumas! pros 

postas; rebovando “8 iniciativa ade” alguns 
projectos de:Jei apresentados: om. diversas 
sessões do legislaturas transactas, 


instalada .a commissã 
— momendo; para presidente. 
— da Goma — relator Antonio de Serpa — 
“6 secretario Xavier. do Silvas o 
Continuando mandou poe 
o pareger dascommisshovde fazenda, so- 
bre a proposta do governo spara, 8 cor 
Dbranga 6 distribuição «dos impostos. 
or- 


ug) d com i 
presontar se achor ií 

“estarmos, hojo 
gabar o anno econo- 

[ ppEose de dispen- 
nto. para, que esle. parecer 
em discussão, 

À E o Sobres por parte da 4,2 
comissão do verificação do poderes man 
dou para o mesa o parecer da mesi 
sobre as eleições do circulo do Funchal.) 

A imprimir. dt 

Entrou em discussão a seguinte 


'PROPUSTA DE LEI. 


Art, 14,2, E” o governo  oulhorisado. 
pb proceder, á cobraiiça dos Himpostos e 
mais rendimentos publicos relalivos no 
ranno economico; de 1858 a; 1859, 0a 
spplicar o seu producto ás despezas do 
estado , correspondentes ao mesmo anno, 
segundo o: dispasto nos cartas de lei de 
15 de julho de 1857, e mais disposições 
legislativas em vigor. 

Amt. 2.º Esta - nulhorisação. durará 
até que pelas cortes sejam votadas as leis 
de receita e despeza para o referido anno 


- economico, X 
Ani, 3.º Fica. revogada toda a; le- 
«Bislação em contrario. 
ET a provado na generalidade depois 
E p invações dos snrs D. Ro- 
igo, | o da fazenda (e Paulo Ro- 
Treiros AO MBRE o 1 


Passondo-se 4 especialidade foi ap: 
provado sem discussão. « JH 
Passou-se ao parecer da commissão 
da resposta da respectiva commissão de 
. poderes sobre as eleições: do circulo 27 
Osnr; Marlens Forrão, começou mana 
dando para a mesa, ausentenço do) ros] 
pestivo, En era dando como 
a: 


provados os itens. Mandava tambem para: 
de je. lhes fo 1 s 


ão, inhandi 

esta, em visk io 
tados, apresentasse/9) Sou parecer app) 
vando a eleição , quando 'effeetivamento 
se demonstrava que pelo que se, praticou 
na assemblea de Canha o, na, de;Sarilhos 
as nullidades que allitiveram: logar alle- 
elavarp visivelmente. o. resuligdo da elai- 


mistraç 


ção, e debaixo destas idéas voltava con- 
tra O parecer: 

O snr, Alves Martins como relator da 
commissão sustentou o parecer da mesma. 

O snr. ministro das obras publicos 
sobre a ordem mandou para a mesa uma 
proposta, para que a camara, permiltisse 
que os snrs. deputados, Louzada, No 
gueira Soares, Antonio de Serpa, Albino 
de Figueiredo e Lobo d'Aviln, possam quo- 
rondo accomulor as funcções de deputa- 
do com as dos empregos que exercem [óra 
do parlamento, 

Continuando mandou pará a mesa duas 
propostas de lei, uma para o governo ser 
aunthorisado a permitir a livro importação 
descerenes por portos seccos ou molhados 
aló ao fim do maio proximo futuro, ca 
outra para alargamento da rua de Cruxe 
na cidade de Coimbra. 

A's comissões respectivas.  Conli- 
nuou a discussão, e 

O snr, Burros e Sá sobre a ordom, 
mandou para a mesa uma proposta afim 
«da: ser nomeada: uma commissão de in- 
querito para o fim. de verificar se a acla 
da cleiçõo d'Aldea Gallega relata os factos 
como se diz passaram, 

Esta proposta foi admittida á discus- 
são e considerada em discussdo conjun- 
clamento. 

Depois de algumas observações dos 
sdes. Pinto Martins, e ministro das obras 


“| publicas. 


O nr. presidente declarou que a or- 
dem docdia para ámanhã era, a continuar 
ção da do linje o levantou.a sessão ; 

Eram, 4 horasda tarde. 


PORTO 30 DE JUNHO, 


MONOPOLIO. 

o monopolio do sa- 
da liberdade poderá 
io genero de 


ação | : apparece;, 
deixa de gniros um pro- 
eilo immediato para o paiz, e um 
precedei B que ha-de animar quan- 
do tiver de tornar a ser atacado, u 
joulro monopolio” que ainda poude 
ustentar-se. 

a=se a) differença que vai do 
olio à liberdade. Até aqui 


2 


consumismos o sabão por um preço 


exorbitante:; Algumas pobres mulhe- 
res que debaixo do capote andavam 


oferecendo o genero que o contra- 


bando fornecia, por pouco menor pre- 
ço o davam. Quando a fiscalisação 
do contracto fasta uma insignifican- 
te apprehensão, pois que consideravel 


munca a fizera, presenceavamos uma 
(perseguição legul sim, mas, intolera- 
vel, e tanto mais pungente que hia 


sempre recahir em pessoas desgraça- 
as e miseraveis. 

Dê amanhã por diante muda-se 
completamente o quadro. As sahoa- 
rias estão annunciadas por loda a 
parte. Levantam-se estabelecimentos 
fabris que vão empregar dezenas de 
braços. Um novo e importante ra- 
mo. de commercio vai surgir entre 
nós, O fabrico vai competir no pre- 
ço-ou-no melhoramento, e morre a 
importação de que o contrabando se 
encarregava, porque as differentes es- 
pecies serão: todas fabricadas entre 
nós. O Contracto do Tobaco passa 
de monopolista no sabão a poderoso 
concorrente, e oinstrumento de oppres- 
são 'de que dispunha vai empregal-o 
em valioso auxilio do commercio 


livre. 


| Quando, chegará a vez ao taba- 


| quando seguirá ele a sorte do 


“seu companheiro por tanto 
O, e que hoje sc desprende da 


je 0 nffrontava um erro 
Ara -encorporar-se na 
pcuncia ?E! ver- 
sontrácto promelte 
de que estamos lon- 
ge de d à porque os contnacta- 
dores por sua honra e interesse, pro- 
prio estão a” elles comprometidos. 
Everdade que' já fóra um bom me- 
lhoramento q tornar-se a abrir a fa- 


brica dos 'cigarros-no Porto. E'ver- 
dade que a opressão legal “desceu 
um pouco no seu quilate. Mas tam- 
bem é verdade que nadadisto com- 
pensa ainda “a liberdade do fabrico e 
trafico do tabaco. “A: queda “deste 
monopolio por mais contemporisa- 
dora que seja a sua gerencia para 
com os interesses do consumidor, 
será saudada com 'o mesmo enthu= 
siasmo com que hoje é saudada a 
queda do monopolio do sabão. 

O contracto do' tabaco tem de 
recorrer aos melhoramentos se qui- 
zer ser menos odiado''e estorvar o 
contrabando. Observe-sa a ilespa- 
nha onde o estado tomou por sua 
conta o fabrico do tabaco. Com 
todos os elementos para atrahir asi 
todo o consumo não tem podido 
aquella administração conseguil-o pe- 
Ja falta de cuidado em melhorar o 
fabrico. A fiscalisação rigorosa não 
evito. o grande - contrabando e a 
França zomba. da Hespanha intro- 
duzindo nesta uma grande somma 
de tabaco contrabandiado. 

E' porque em França a regie em- 
prega Lodo o seu zelo em servir bem 
o consumidor. O, fabrico, melhora 
constabtemente na qualidade. je dis 
versidade. Todos os melhoramentos 
aconselhados pela: sciencia ou pela 
asa "são de promplo executados, A 
rança lolera assim nm. monopolio 
que: satisfaz no genero o consumidor 
e-dá no resultado dos lucros um 
augmento para a receita publica, e 
não para o coffre de particulares, 

Portugal hirá caminhando por 
que as: boas idéas não. morrem e 
apenas: soffrem dilação no seu de- 
senvolvimento até que chega; uma 
epocha quegas realisa. Foi preciso 
luctar muitos annos para debelar o 
monopolio: do sabão, mas esses an- 
s- passaram já e «asfinal; no dia 

de Julho de 1858 vai abrir-se 

mercado livre para um genero que 
munca devera, Ler, sido monopoli- 
sado, 


RECEITA DAS ALFANDEGAS. 


Os mappas officiaes do rendimen- 
to das tres principaes alfandegas do 
reino no; mez de Maio ultimo appre- 
sentam um resultado salisfuctorio só 
quanto à alfandega grande  de' Lis- 
boa, succedendo exactamente o con- 
trario quanto à alfandega do Porto 
e municipal de Lisboa, como . mais 
adiante: demonstvaremos. 

Aalfandega grande de-Lisboa 
rendeu em maio ultimo 228:0718458 
reis, tendo em egual mez de 1857 
rendido 182:3359433 —.- diferença 
para: mais 45:0363025 reis, Tambem 
em relação ao mez d'abril anterior 
o augmento é notável, porque nesse 
mez a receita foi de 202:5258892 
reis. ; 

O augmento que se nota na re- 
ceita daquella casa fiscal aliribue-se, 
e' cremos que com todo o fundamen- 
to, ás festas do consorcio regio, que 
fuzendo affluir á capital um extraor- 
dinario. numero “de: pessoas, deram 
logar aum importante consumo pa- 


se: preparou com uma avultada im- 


pecies. 


guaes do anho passado, nã! 
no de maio ultimo senão amotar 
minuição de. receita. 
desta cidade que em maio de 1857 
tinha produzido 178:9488$858 reis, 
no de 1858 produziu 168:0918938 
reis — dilferença para, menos reis 
10:8568920. Aquella cifta 6 porem 


te; porque neste a receita d'alfande- 


ra salisfazer ao qual o commercio 
portação de generos de lodas as es- 


Da alfandega do Porto,'como nos|“ 
mezes anteriores ; comparados a) es 
pot 

di. 
A casas fiscal) 


superior à do-mez d'abrilanteceden- 


circumstancia entre os. dois ultimos 
mezes, o commercio desta praça tem 
experimentado consideravel decaden- 
cia. Mostram-no evidentemente as ci- 
fras da receita da casa fiscal, que 
nos ultimos cinco mezes tem sido in- 
ferior á de egual periodo do anno 
passado em 98:7328386 reis. 

E realmente consideravel esta 
diminuição, que altesta que nos pri- 
meiros cinco mezes do anno de 1857 
o nosso commercio foi muito mais 
activo e importante. Ainda que me- 
nos favoraveis, não se podem consi- 
derar inteiramente precarias as con- 
dições em que se acha a praça do 
Porto, e devemos confiar em que o 
equilibrio commercial se irá res: 
tabelecendo , que o mercado sahirá 
dentro em pouco da profunda apa- 
thia em que se tem achado, e que 
as operações irão retomando a sua 
natural actividade de modo que no 
fim do anno' corrente quando a pra- 
ça não appresente uma siluação mais 
salisfactoria se ache. ao menos em 
circumstancias identicas ás do anno 
anterior. 

Resta-nos mencionar que a alfun- 
dega municipal de Lisboa, tendo re- 
cebido em maio do anno, passado 
67:4608079 reis, produziu emmiaio 
ultimo -61:2838153 , d'onde: resulta 
uma diminuição de -6:1768026 reis. 

Feita a devida deducção nas dif- 
ferenças, que. deixamos, notadas, da 
receita das tres 'principaes: alfande- 
gas, o resultado. é favoravel do; Lhe- 
souro, 'em relação do anno tnterior, 
porque as cifras a paia, uma 
sómma superior om 28:0028179 

Os principaes artigos de que pro- 
vem “a receita da alfandega do Porto, 
são os seguintes: + . 

Direitos de importação estrangei- 
ra 131:797/860 — ditos de exporta- 
ção: de-vinho -4:7248500 — idem de 
variosvarligos nacionaes “3:51 L$B6O 
— direitos: do consumo “do vinho: 
no Porto 3:2078560; em VillaNova 
de Gaia 1258120 — direitos de por- 
to: tonelagem nacional 433/8950 ; 
dita estrangeira 6898300 — imposto 
de cereaes 31498370 —imposto espe- 
cial de 500 reis em cada pipa de vi- 
nho 9168505—imposto para as obras 
da barra do Douro 1:1328900 — di- 


cundemnações : muletas 585; toma- 
dias 1098535 — imposto do pescado 
3388146 — armazenagem 758850 — 
imposto para a amortisação dus no- 
tas do Banco de Lisboa 17:;6575230 


reis. 
—— ese 


INTERIOR. 


LISBOA 27 DE JUNHO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto 


Como ainda hontem; noliciamos em um 
additamento que fizemos á nossa corres 
pondencia, a camara dos deputados ap- 
provou, em votação nominal por 55 vo- 
tos contra 15, as eleições de Beja, con- 
tra as quaes  fallaram os snrs;Martens 
Ferrão e Bivar, ea. favor o snr., Moxi- 
niano Ozorio. Os deputados «por aquelle 
circulo prestaram hontem mesmo jura- 
mento e tomaram assento na camara. 
Tambeui approvou) as) eleições da 


nação , 8 do oque, 
mais sarvidores que 
| 4 Fallorma-ha seti 


reitos da navegação do Douro utran- i 
sito 304740; ancoragem 3200 — q 


e dedo 


Ao relator da commissão ouvimos nós, 
como explicação ao. deputado que impu- 
gnava o perecer, accusar a eleição do 
taps. irregularidades, falsificações e ille- 
galidades, que nos parece só so pode- 
riam sanar. annullando todos os cleições 
da circulo. Comtudo a commissão não 6 
desta opinião, e provavelmente a coma- 
ra approva o parecer quo ella oppresen- 
tou. 

O snr. presidento informou o comara 
de que a grando deputação encarregada 
de folicitar Sua Magestade. pelo seu feliz 
consorcio tiuha cumprido a sua missão. 
à deputoção dirigiu a el-rei o seguinte 
discurso : 

« Senhor | A camara dos deputados 
associando-se so justo regosijo da nação 
porlugueza, vom respeitosamente felicitar 
a V. M. pelo fausto consorcio de V, M. 

« As virtudes que adornam a augus- 
ta rainha dos porluguezes são um se- 
garo penhor, de que ellas offerecerho a 
V. M., com a ventura domestica a re- 
compensa dos disvellos com que V. M, 
se dedica á felicidado dos seus subditos, 
e aos progrossos deste paiz: 0 as espo- 
ranças mois ardentesída camara. dos do- 
putados, como dy toda a nação, repou- 
sam sobre a perpetuação. da dynastia reis 
nanté continuada nos augustos descen- 
dentes de V. M. 

« Interprete fel ilus sentimentos dos 
seus constituintes, considera a gloria, no. 
prosperidade, e. a liberdade do Portugal 
vinquladas .n9. nome de Vo Mo, 8 únúgus= 
ta, familia de, V. M. » . 

A resposta de Sua Magestade 6n so= 
guinte ; o 
| £ Acceito com, particular salisfação as 
felicitações. quo: a camara. dos doputados 
me diriga. pelo motivo, do meu consorcio. 

«Soa felicidade domestica podessa 
por si só consliluir toda a ventara dos 
soberanos, eu veria nólia, a melhor re= 
compensa dos esforços quo. consagro ao 
fra penha da minha niissão. Mas ao la= 

o do cirenlo estreito da fam) devo 
estar. para vlles osso familia mais vasta, 
o, se chama a 


souber junclar 
turas da nação. 
tambem o pensamei 
cumo eu, assegura À 
todos da sua viva grall 
O primeiro assi 
ra amanhan, deve ocupar 
jecto do snr, minislna dl 
a cunhagem de; 
da do prato. Provave 
sem discussão; pon 
de deixar 


para, completar o mel, 
cunsolações que a ni 
a ) 


commissã 
só podia lero 4 noite. 

Torna a falar-se n' uma visita d'el-rei o 
snr. D. Podro 5.º e do Sua Magestade 
a rainha ás provincias do norte. Diz-se 
que os augustos personagens sahirão da 
capital em Agosto. (jomo, os leitores es- 
farão recordados logo que a joven e gen- 
til soberana chegou à Lisboa, se disse 
que ella e- el-rei iriam no Porto para 
essa cidade lhes poder appresentor as 
suas homenagens, vislo que; o não pode 
fazer quando a rainha se dirigia á capital 
Não podomos, desde já. dizer que a no- 
tícin desta digressão U exempta de toda 
a duvida. Mencionaihos o, que vo assu= 
vera e faremos diligel obter in- 
formações mais ia 5 

Dissemos na ql “que fo- 
ra suspenso, do ig eua dal- 
fandega grande de Lisboa o snr. Moraes 
Mantas. Parece, 


pensão do snre Manhã 
lhe dera causa, O gov 


Madeira jtomando assento 


Coneeira y Antonio. Corrê 
de Preitas Branco, o SantM 
t ga 


'p , que seja Snnullada alvos 
tação a os do Penedono, n-| 
do" por isto sem efeito a eleição do can- 
didato a quem tinham. sido contados os 
votos della, e é de opinião que seja 'ebama- 
do O immediato em volos , qua, se 
nos não falha a memoria, é o snr. Tel- 
les de Vascôncellos. 

O snr. Affonso de Castro começou a 


ga do Porto foi de 137:8968809 rs. 
iGomtudo apesar, desta fayoraval hora, ficou com, a palavra para ámanhã, 


combater o parecer, mas tondo dado a 


fandega, grande vari 
premiar os empre 


CR que dural 


A l 
ores sao] o os Ra relevantes, 
ços, devendo-se á sil coragem 
inde o não lerem jjuilossos ! 
abandonado a alfandega 
vommercio soffridl 

que as que so) 


Lisboa inteira qu 
e elles prestaranis) Louyor 
imprensa, sem excopçãos( 
ireglamente appoia à situação 


8481 — OBRA M O COMMERCIO DO PÓRTO. A 1 ORM 


é 


galhado, e uma. pobre mulher quasi des- 
malda. E 


ção dos empregados no cuminercioe daja dynáslia, que “na profunda affeição dó peitas de quem à fosse alli enter- mistor que a boa escolhalde rn 
» wa e auxilico 3 


os à associação commercial, a associa-| tade, esperança. de engrandecimento paralzes, e não ha por em quanto sus- O merito dos actores não, hastes, 
Ea 
ia 


industria. Todos lhos. fizeram qustiço ,|paiz anda tida ás instiluições consfitu- a ' 

menos 0 governoique Us BSqueceu, quê não clas A Carbara dos Deputados fulgou | "AF: 4 4 ( == Dúsca e prisd o im não lg systema. 

galardou tanta go e Sienficios. | |dê veP ão lado do Vossa Mbgestado;/ nó — Nô dia 24, pelas 5 horas di corrente deu-su uma sa bu Os bilh r venderam-se 
O snr Malas hão He. sofireu o ani=|soio. da Fepresehtação nacional, 4 Abgus=|larde, indo: Os guardás ruraes do |rosidênciá do she. Má j 


mo, € in a pai “RS dulis pintadas deram novo ex-|campo com alguns homens, a fim de |va Ramos nas Covilhã 
DD. prenso. Não defendemos inteira so solio porluguez. 4 que alli havia uma S 
linguagem de que usou ; entondemos mes- -« São gralas á camara as, demons- E nderem ato Es poros falsa. Nada se encontroig er= | [ento adote : 
“mo que faria melhor em não ter dado rações d'affectos que V. Mi lem recebido viBumas ireguezias “do sulyespecial= | vir de corpo de delicio, ] — Des: = Teve lugar um novo a 
publicidáde ao seú disigtado» Se o gos| dos Soberutios, que é pinos à V, | mente (do -Amial, se reuniram em nu=|so g gif, Mafdel Moradb! O do | desastro do col je: fórro;, em quo 
verito o esqueceh ,: não se csquecou a |M. pelas relações da ou do ;ph- [mero de miáis dé 150 pessoas, é re- |nquelle, por já se char, Sã pare=| fubrreram 3 pessoas, e esram feridas 
classe commercial não se esquedeu Lisboa tentado. É sisliram aos guardas, deixando al-[ce, pronunciado pelo crime de Talsifica-]9 ob 10, à Mu é hi ia. 
«dos serviços que elle prestou, o são a « Exultando com aii loga” do fatu- guns feridos, é (tes da freguezia de dor-de moeda. Para mais amplos pormo- O accidente aconteceu na linha de 
Reoanho publico tangas vozes manifestado |ro e anspicioso enlace da snr.? infanta SO martinho-d'Aryorecemenerigo de | Lorcê sobre esta diligencia, que consta | Londres e Nordeste, parto de Hudders- 
0 devia sor-lho mais lisongeiro do que uma|D. Maria Anna, com S A. R. oprince-| : gira fôra delicada e habilmonte Ger th fiold. 


entar.) 


"condecoração, de que descjeraos não pa Joigo de Saxônia; 'a' camara fáz sin-| Vida, “tendo Gtó havido toque: de si! ranseruvanios do Manitor “uma-barta da Enormos  «wagons» escondo uma 
ficdsso questno, como a hão fez o/shr:|oeros votos pela prosporidade da dynastia.|nos a rebate na igreja ou oapella| Covilhã com data do 22 do corrente; najcurva eerntn eim" pedagos AB. bltimos 
Santos Monteiro fiém o snr.' Nazárelh:' « A camara folgou de saber. que os| de Villa: Poucá, qual so rulata este ' acontecimento, Eis ojcarruagens de uns trem de. viajan-" 


+ Mas lámbem hão pode deixar 'do'fé- | trabalhos publicos; tem, procedido, que a : ue d'aquella: villa “esorevem ao roferido| tes, pdoe de 
donlpcer-se, que a tiinistro"da fa=ja rede da ligraphia elébicica se tao - gm e «aa sá forista — Estudos. O governosde Hespas 
zenda (oi do! sb eo 6 str Man:| (éndendo: par todos” 6s “distictos, “o que |SSPerava, - não Só não: subiram 08/5.. qtontom pelas9 horas da madruga<| hhi' consedeu” or prazo da Oia para 
tas por catza do corta, quo mpparecóu| notas secções da via ferrtá de lostó vão | Preços dos ceréaes ho - mercado; de | ga: foi: cercado o execonvento doSancta|se fazerem ostestudos da linbaifórrea dp 
11u5 jornaes. Realntenle não havin molivo| sendo abertas á circulação: Da oontintia-| Monte Mór, mas iantes-descetam, Des | Antonio desta! villa pelo destacamento de | Orense Vigo. + aqui MOD cone vit 
paro tanto figor, aquelle empregado era di-|ção incessante destes melhoramontos de-| ye-se isso allribuir em parte a extra- infunteriá 12, commandado” pelo Bnr; cas ai Thvonto util; Dizem Bérlin 
gno de amais consideração ; o tanto o 6fát| pende essencialmento o, desenvolvimento |ordinaria concorrencia de trigo: e Pilão Mots; afim 'do, om consequencia dejem 16 de Junho , É «Gazéla le Golos 
que, parece que U sir tninistro já reconhe-| progressivo do paiz. lho - d stitpeilas do quevalli sefubrivava: mócda | niá» : R Ia 
cdb & injustiçã da stin resolução é miádou q A êommorá ostimard quo às oxpli- | Milho que veiu «no mercado, NA 68=|fjsa, sa progador a uma rigórosa busca, & M, Thobret, inventor d'pavbliquia 
Jevántsr 4 suspensão: Os serviços pres |daçõos, que governo de V. M. dová dar |perança do obtaraim preços: favora-| que foi realisada pelo digao” juig/ ide di=|do quo lornh indombustiveis as materias 
tados pelo guarda-mórido blfandega grán=|ao: parlumento: “acerca ida. roalisação “do | veis. 7 reito ed intahsuvel delegado: do procu- | quo to estado dordinario srdoni/fadilmohs 
do sabe apreciá-lós o publico, & tanto | contracto com sir Morton Peito, para a Ottigo chegou a vonder-se a 700, |tador regio. ! À t6, fez hojó experiencias no jardim Gros 
que, segundo o «Jornal Mercantil» d'hon-=| construcção; do cominho de ferro de Lis:/o q menos. O, milho que: principiou '«Abusta lovou seis Horas; foram oha=| li, nb presença de' umpublico'mumes 
tati O corpo de comnfercio vãe dar ao|boa ao Porto. a possam salisfazer, o que 390 Sh 34 q a p mados carpinteiros o pedreiros que revol=|rosó. Mi, slsqaii 
hr. “Môntas! uti” solene Lestomunho “de esta obra inillspensavel seja quanto an-|à 390; cacabowa-340, aa gum houve |yarars 0“ edificio até 0s alicureos, sem ti As' expérivhcias deram mujs'saptise + 
agradeeidhvnto por ésses serviços o uma|(os levada a” efeito. alé a 320, | l conlrarem subterraneo otesdondrijo ia resultado, 04 as 


demonstração de profuiido sentimento, pelo «q A abertura é circulação de 60/ki- — Ao conttariosdo que: suceb-|de commodamente se podesso “óxeroer) o Télas, cortinas, papeis pintados 4 
-suspensbo dê quo foi victima. lome tros: de, caminho, do ferro nó;Sul do |deu'em Morte Mór «o Velho, tem su-|2'bxecravel industria de fabricação dd masz is, tAboas , “esundas “do/'mão', que 

Oque ludo “isto mostra, porem, 9) Tejo, é um, acontecimento, importante bido:'o preço do milho nésta-cidade da ou notas falsas, nôm: mesmo, segun= [linhbnt sido preparadas como liquidos 
que o governo term sido injusto, menos| Ds interesses economicos do paiz requ f Ea lú : *|dô nos consta, ohapas ot Cunhos | foram expostas a uma chama muito viva, 
imparcial, e tiviios grhto para'com -aquel-|rom a prolongação daguélla linho para o|º tem sido ultimamente muito pros « Esta diligencia fui feita em consou| sem tomar fogo, Bo pésso que objectos 
les que tânto!v coadjuvaram n'omá con-|interibr do fertil provincia do Alemtejo. curados Regula de 360: :05370,:0s quencia do uma depreoada que d'ahivveio, |analogos , não preparados, colocados nas 
junctora aMictiva o que línto valeram é a A” camarafor sumimamento gráta | compradores que «tem: vindo dé fórai ordenando que se procedesso | luna ria] mesmas circunflandias 'árdoram immedia- 
população da capital. a opprovagão do donténclo para d.mave=|não acham, quem lhés ivenda vas |Bórusa boson, é só próndesse, “tomo já |tamento. E 


dor decasião do regio|gação por meio de vapor entro o conli= a pronunciado, Manoel de” Mardes da SIWB) o poli 4 talo Partiu, é 
re das graças é dis-|nente do reino, as ilhas dos Açores e grondamipeiçaRao spntendonho Ramos Junlor, 'eomo tabpicador de moeda | ca para. o RI e Cós, m dos as- 
“quem lho pareceu /os portos da Afrita Occidental. Deste EE e notas falsás do differóntes paises. O (=) ironomos «du: Observatmeio ade Paris, en- 


estamos nénhtilho | modo foi shlisfeitanma das mais inmpor- 
lemos deixar de la-| tantes mocessidades dó nosso cominereis 
nem eló agora Sejcom as provincias ultramarinas, ese deu 

apa ds fatultativos [um passo importante, para, o aproveita- 
5 Cidadãos, que pelo que) mento e ampliação da riqueza naquellas 
a epidemia lanto direito] Fecundas o vastos possessões. 


NOTICIAS DIVERSAS. lho foi com effeito preso, e, conduzido 
AS ) por uma'fortó esdolta; marcha pira essa 
LE NL eo ot DA |biddlo, onde deve ehegarcmo dia 2 008 
"alia Nu ós "et sa da mez que a i E ! : 
—- Passageiros. vapor « Ltziil-" cq8ei que a noi A” com 4 E 
faifiá sabido há segundo feita “dé 4 hidrds |todH A ojno mesmo) pungh 
eção, a uma prova do| LR A camara fião hesitou em votar 'a|dá tarde conduziu pará Lisbomw'67 passa-| tampo delicadegs, pelo que cabém grandes da a E mei Ippõe' el: 
O governo hécessbrinmen- |authorisação no governo para a cobran: |goiuos entra! ostos os séguintos:: ologios não só“ 65 nbiberidades judiciaos SUNS quo nívida” humisna 4 Ramais 


[| . 
ifici j U i : T i i á medida que ai 

enosos sacrifícios &' Quê | gados impostos e à sub Mpplicação: ás Fraucisco da Crur., Vicente Gandido ipelo modo porque se houveram, mas tam-| SUrta : 
p: Machad (3, M. Pitta, e á. força diftar pelo auxilio quo| , A) ostalislica dom 


carregado, pelo mini 
publica, dê sqnA 


Dome tgránio falta, é] despesas publicas, com o fim; da, conei- ! : E 
ê Tanta oniaridado ER com o in-|fa, Junior, e sua espoza, João do RE? |prestou. JL do Um Segunão adido Ui ares, 
tegridado das suas altribisições cons téiros, é'sua rbulher, Jonquith José! «O Moraes (pailanão appi a media E Adm A 8 ane 
oiundes. “Polga que o pagamento das des | Ha Viantb') Joseph Taylor Marti Ano: | casião da busga,io! ne! e) Dimetes;; tra po di T E AE 
pezás' borrontes; (unha) sido executado cora |nio Augusto de” Souza, Jonquim Núnas|se não acha pri em á 0:36 /0ne 
pontualidade: exatnibará coroa attenção ida Capvolho, Mariaha Angusto daj o “Da'Gui 
y 4 | nei faza os: irão de Kigueiro- 
ab) cimpantênios a lotivos | do, ncolino Antonio diAndrade, do- 
“Reparo nd exemplo õ ramólito póldiná de Jestz, Joho Petreira da Fon-| 
ão kual de certo nãbifoi b « a i gech', Berriardó da Bílvá Dias; Prandisdo 
| únerar| | Dios da'Silva, João. MariarAléobias 
dlvi Paquote do. Brazil Porypar-| 
licipação telegraphica consta quo, na se-|moby avisido 
'do Ra gunda faira de (arde 28 'do corrente on-|sendu.com lido 
A gd dio E rosa | ivo. Algumas |trárá ho Tejó O paquete ingléz, prote-|M, Moraes Jânio d 
65 nem lemos o méndr Ei im imstantancamente da remedio. À |dérito dos portos do Brazil A-correspoi e conduzido. ara y 
— As nossas obsct-|damarh examinará como “lho cutnpro ds dência: porn esta «cidado- davosi che) dade, ôndo chegou É Agindo dao 
ento “dosinlorussa=| medidas; quo mn esto mespeita tom db;sor |omonhã, Dove marchar pata a . - 
porquo nos pesa sEmpré| apresentadas pelo, governo de, V..M. —  Incendio. Hontem | pelas qã. «O motivo d'esta prisho: j 
ardobdo O merito (O Promover 9s melhoramentos de que botas da tardo dera as torres “pillicito dé cunhar dinhelra 
Os, O porque quize-lo paiz tanto cgreco 6,0 mais vivo do- incendio na fréguozia da Viclórias e 
procodor testa ques-|sojd testa camara e a rmissãb que ellhjno edificio da Academia Polytechhiea feia dos culpados, ] ci . h y 
o puzesse a Salvo tlas|sa esforçará por desempenhar dentro da jmas pode-se atelhar a lempo som o au-|nor indicio do gri e sdo A : o ) 
palmento se lhe|csphora das subs altribuições, + |xilio das bombas, sendo os prejuizos in-finfórmidos notigi g bros Em 658 das 65 | 
k « Balla, da commissão, am 28 de Ju-| significantes: t'ostó acôntteime porque! j , | 
nho do 1858; — Velloz Caldaira + Men- A companhia dos Incêndios estava [que a faciura do dinheiro era erd. 8 l no | ' 
des, Leal + Reis e Vasconcellos — Alves assistindo .na igreja da Graça, á festa que |subida escala que faz 


oiro gra. 
! Ives assistindo .na. Graça af y or ale 
fartinis = Ferrer — Mello Soares — A: de|fozin a S. Marçal, e foi d'tma girandola [cas commercines EE 
ERR RR É 


d vapor da 
Il E litacãa 


erpa. » do fóguetos que alli só'davá, que um, [tags como a do 
O “projééto foi mandado: imprimir e desogárrando-se, entrou por umá janella|ntia, ete. * * a virada 
nai quarta feira deve. ser distribuido e en-|quo estava “aberta a: hia sguando à festa |“ «ontem, primúlio dia dafelraideis. , 


vapor E í -|trar em discussão, ! Os foguetes: lom llimamento; sido a | João) nosta cidade, foram lambom presos: 
Nos tiosshs' - À camara approvou o projecto paro | cansa de alguns Sinistros, o é nucessario |cinço. homens e quatro mulhi 
cimento nótavels. gamos de o verja cunbhgom db nova moeda de prata, |tomar rovidencias, ou regulando o modo |tcs, o, passadores de Uinheiro, fais: 
renlisado) porquo às suas vantagens não [elevando a somina” n2:000 contos. O|do so lançar, bu probibindo-ós o tor- — Companhia Stephaniense. E está 
póilem deixar do ser importântes. governo concordou: nafido résponsavel pelos prejnizos aque 


[do cnusaram a posta, se gos 
1022 morriam, fbhfados pelo ca- 


o bohens e gados” , 
| Em 1132, o terra abria fendas, de 
a denominação da companhia, que Jymi|secen, Os rios o as fontes desappareciam, 


lor 


pt ma to capim 


Foi bborto um coréurso pará O dra- Não continuou; à discussão: sobro. as | possam dor Causa, quem “os emprega, | fundar ao sul da Surrado Cintra uma) eno, secou ná Alsacial 
ta, quê devo sor represêniado no lhea-|oleições de Lamego, continua na sessão — Correia, Hoje chegou/ um pon-|povonção! chamada: «Villa Estepbaniada O 59 o cslor assou tudo; em 
tro hacional nó dia do anniversario na-|seguinte. E co mais: tardo, o correio do sul, por cauza O capital da companhia . é, de reis | Ho ” Ê aibiciar 1 
talicio e da seclamiação do el'roi d snr. ————asmme da muita cbuva que opanhou no cami-|150:0008000, dividido em 3,000aeções| + Em 1171 hodvo-Uny grande color ma - 
D. Pedro 5.º Pareco que foram apro- nho. de 508000 reis cada uma, pagas om pros=|Allemanha. “ 
sbhitados Bo conselho aliadicd pródu-| COIMBRA 26 de Junho. [Do|* As tónlas chégaram molhadas. tações do 10 por cênio. ' “Em 1260, na batalha/ds Bla, os sol- 
eções dos snrs. Mendes Leal, Andrade | «Conimbricense»] : Falleceu hontem es Espectaculos publicos: Quom por-|' “A companhia: possue fá mina Caren [dados enbiam fulesinados pólos ráioscar- 
Corvo, Chschos, Castilho, Camillo Cas=|nesta cidade dépois de” uma curta fia mata caga. do 135,000 metroso aigumas edificações dentes do “sól: ) 


telló Bratico, Paldeirim, Lilino Coolho, aidRa ma a : A empresa do theatro das, Varieda- | cw, constçacção. f ] 
Pieslor é Cost? da Vasgoncollos. Nó (lca- enfermidade a ex.º sur! D. Maridos, aoraditou na infalibilidado deste an-|. — Publicação. . Publicouiso (0. n.º 
tro de D, Maria vão-su fazer alguns ro- Candida Pinto Guedes de Almeida e higó' rifão, o som dosalontar com a mih-|5 do «Jornal da Sociêdado Agricola do 
patos, e por isto abculmphnhia passa à Vasconsellos, irmã do ex.”º sur, Mi-|goada concorrencia aos seus primeiros es-| Porto,» corresponde no mez do Maid. 


Uhr represbrilaçõos O do 8. Carlos. - |guel Ribéiro dé Almeida é Vascon-|poctaculos; porfious e viu no sábbado => Doze" mil bilhetes vendidos om| 
Eslamos om plena” costa d'Africa. |cellos. roslisados os seus desejos. , Toveluma en-|b horas: “Qs bilhetes para: a iotoria ex: | Loite, Rherio, Senna, 6 Da 


gons, por cnuzh idos rdalbres,= a 
Em: 129301294 tinda 08 ca! 
rom grandes. 

Em 1303 e 1304, secen 


Em 1276 0 127% não E 


es fo- 


rios 


Na seguriimento UBE dias, quo O calor ; chente completa — Mais vale torda do quo) traordinaria , «cujo . premio grando é Em 1393 e 1474,/8) 
à qui Dn dó quis: “da va aruBlontem, pelos 5 horas da ma- | nunca | do. 30 contos vonderam-so rapidamente | queimada; e o Danu 
noito ou de did) polo respirar, |Nhã; um: soldado: de infanteria 14, Não fállou fada para sor uma noite|no dia em quo a adminisitação da Sanslgria. 

f noite para/que estava de sentinela ao hospital, |chein. ta casa do Mizivicordia do Lisbon os pôz 4] * 


mo passcio pu 
ho messes pontos 


tentou suicidar-se, dando um liro Proveito; na concorrencin; gloria nos | veridh. O «Jornal Mercantilidando notieia] lores insuportavei 
Im À 

ci 

porque ello não bxis- 


: applausos que foram, enthusiasticos e re-|desta:venda diz o seguinte: 1 6.48 fontes snénram. 
gira da din quali petidos ao baile — As. ilusões d'um pin- «Não. ha exemplo; de. uma venda| — Em 1615 c 1616, gueca por todua 


Se está lempe- i a tor, — tão rapida de bilhetes como a da, lote- Europa. 
os em cisto COR um braço quando disparara o. lito. A simpalhica e donairosa bailarina, [ria grando de hoje, Começou a venda Em 1646 calor extrotho, sz 
| in) — O Pitleri, foi mimoscada com um ramo de | pelas 8 horas da manhã, Gá 1 da tnrd 


eputáros e pri 
idos ao flores. 
y As flores quadram-lhe bem, porque l 
? goto asus e,a. bella artista da uma. cor- Toda noite passa: 
grandes. E Pa Blinidado, que não é dificil expli-|de S. Roque coalhado d 
Do — No dia 47 do corrente foi E-S0, tomar lugar ao abrir 
contrado na. O * Hontem hoúvê espectaculo da com-| tem não admira ; im 
Bentos, aros desta “Dm |potihia do Gymnasio, no teatro de S.jte sol do fazer cabif 
paz filho de ippe João. vessem no pino do 


n de que so linha 4 


já se tinham bido, o mais A 
* Em 4698 calores | 
tios 


som. 


pr 
jbssões Ssejám o 
Nos fundos hão 


iruad Não escaceou a concorrencia d'espee- | mil péssoas naquella 
ppresentado na coma- fodão do dinheira falso, de moedas tadores. k trado na casa mai 
À de doze e seis vintens, o qual esta- À scena comica, «O snr. Josó do Cas |calor tal lá denl 


j de respos- à 

O atos ig va enterrado. O dito pequeno achou | pote», pelo actor Taborda, foi, como sem- [estar O pavimento Fe 

o dibheiró na occasião em que es-/pro muito appláudida.” Applausos no tós-Igando alguns; qui os o a 

va tirando terra para uns vasos, | tante do, especlatnlo == carei. — ços, à esoorreroml Em 1732 calotos é gocon. 
Acha-se já-na admibisinação E tambem ndo havia lugar para el-|se livessem .sahido de um benhol | Em 1748, 4744, 1745, 0ATA6, es- 

Era J à, k E les, pôr que o merito da  reprosontação Houve, o, costumado tumulto d poi os muito calmosos. 
deste côncelho algum dinheiro que mal podia compensar a ausencia de mo- |a, mas sem occortor desta vez Nenhum Em 1748, 1754, 4760, 1767, 1778, 
andava por mão de diferentes rapa- |recitionto nos coniédias representados, [desastre , sento do facto muito esfran-[1779, o 1788, excossivos entoros, 


n muitas ve- 
e nos Appressa- f 

"O seguiblo : 

: Sendon : 

R Ão povo portuguêz não podia sor 
rente “6 Gontorcib do Vossa Moges- 


RE 


Em 475170 
. matdou 37 o dg 


crtá qu 


Marcou o ihermo-metro 


us de calor à Sombra, 
ao, sol e no briga dy 


é perto de 
vento. , Aida 
. Segundo úma serio de observações, 
julga um sabio poder affipmar quo o. pe- 
Ylodo dos estios ardântes comógado om 
1857 sá prolongará consecutivamento por 

ligo annos;, e acabara em 


do corrento, mez; de Junho a 
Mperttura em. Paris era Sh graus e 
meio. | 
Os jornses de Paris Ínzem sentir o 
perigo do «bzó de Dekfdas frias, 'na occa- 
sião dos crlores,'6 sobre fudo quando se 
“está Um sbor, mencionando sfguns cázos 
de morte; iristantanoa, ! 

+ Púcto Horroroso: (Do « Orien- 
to: ) Escrdtem-nos de-Rezende contando- 
nos um: favió, que, “rá escala dos crimes, 
do corto vaí ocpupar um “repugnante lu- 


garra, pára o prender. Esperava o rego- 
co a hora conveniente para executar esta 
iligencia ;—més aquelle faccindra, aponas 
sentiu a C0sd d DRA Ji ES pinlioa mona 
aporta, é, munido d'utra grande foi 
sobre os gantdias ; mata dois ; deixa, 


uma foro pancada, 
fazia thais ailrocida- 


pais sanguo bura- 
qui? mb devora; 
j asfemias que, horrosisam. 
Rs A Usliga humana; de certo «não pó 
infligir pena condigna ag | 
tôntos allentados, À a 
co pata um, la 


Uizem Queia Torquia 
hurbons. 
no lurco agceil 


hos! da € 


o pudor, atrai 
para. que não estas 
Dies 


Wdesta promóssa de: 
da ilha Vely:Pacháy 
r Sam-Pachdy 
ID publica um des 
u avo ministerio para 
os de «Argelia! o! das Colonias, 
Para. chefo doste ministerio foi/no= 
meado o princopa. Napoldão, & 
Os jornoes estrangeiros fallam da 
notícia” da subslitaição do Uta 
kofly ma embaixada do Londre: 
antevessor condo de" Porsi 
timo-tlo imperador, 6 o. 


— Um despacho tel 
lba “dá! nólicias do 


Capitão o tripulantes do «Cagliari» tinha 
sito suspénso. Todos 08 individuos da 
1 ção postos edi libordade-por or= 
do governo voltaram pára bordo do 
«Cogliori», quê maquolis dain (19) esta- 
vo sndorádo no “porto do Napoles, sub à 
guari "«Centaúro», e so preparaya o 

Ta Gbrioyo, O pao sá 
mapolitano reduziu ainda, 
Rgesucas impórtado, em. 


vô regedor não póde|N 


olda lim 


“O CoMMERCIO DO PORTO. 


à 3 


Rd = spge ss = 
ação sugmentava, e 0) maire 
suba pro: 


d'Agosto reunir-se-ha, om 
a conferencia thelegraphi- 
al, em que serão repres: 

Hespanha, Belgica, Por= 
gmonte. 1 


ú ) 
6 pis ia hada itbportánte, 
O principo Lébpoldo, itntão da ral= 
hm do Portugal chegou debaixo dé 
goros6 incoghito à Sevilha, onde tencios 
nava demorar-se alguns dias. 


PARTE COMMERCIAL. 


EXPORTAÇÃO DE, PRODUCTOS, AGRICOLAS 
PELA BARRA  DO| DOURO NO MEZ 
DE MAIO DE 1858, 

' EoHOO 


2,3008000 
5298000 
6558000 

1,0218000 

2,4008000 


Azéito doce 219 alih 
Azoitonds 28520 


De pb 11,8808000 
Cebo em pão 2418 O, 6,1658000 
Cevada 14 alg... 58000 
Cortiça em bruto 1507 quint. 4,7648000 
Doce de fruclas 189 arraí. 50000 
os 424 alq. 864000 
4510) alq 2,1578000 

Flores e hervas medicinas 
Moss a... 558000 


Arbustos 6 flbros & (o) 


Frúdta seca 12/60 HBS00 
Grãos ido bico 30 alg. E 
Lã em rama 2396 O 8452400 
| [n81964  milhei 5,1168500 
Linhaça 6, pare 108000 
ilho. 1286 5288000 
38840 

676000 


1,2378000 

114 68000 
«sob, 7608000 

2,160) 


SO sÓ para consumo o em 
posto quo os possuidores 
Os preços com fitmesa, os 
| mostram pouca vontado de 
HD consequenciá do gran- 
ha. ç 
nas onlrou urDa peque- 
accas da Babia no Lo- 
mercado oferecia pou- 
jo, fizeram algumas vendas 
“consumo, o para reexportar , entre 
estns 860 saccas vindas na «Palmira» a 
28200. reis i - 
URZELLA. — Houve. algumas vendas 
a a 98000 reis, e da inferior su- 
Bando a 84600 


ja de 
A —— —— 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — As transacções durante a 
semana foram muito limitadas, tanto pa- 
ra deposilo como para, embarquess para 
estés regalo o preço de 28850 a DEgoo 
reis, é para óquello de 28480 a 28520. 
CERBAES. -— O merendo tem estadó 
em apalhia pará fodos os Geréaos, a 
procurar aos Irigos tem, sido limitada. 
Não tom ainda apparecido leigos no- 
vos , géralmente so diz que a producção é 


Na: Nova-Orleans não se fin 
tabelecido a ordom. “ 
O comité de Vigilancia que se: for- 
mou na cidade eslava a ponto de entrar 
em luta abátia conta dulhoridade mu- 
nieipaly , o 


regular. 
Hujo regulavam....os-seguintes preço 
a bordo : 
Trigo: rijo.do reina 8540 a - 8620 
» molle. co 560 a 8640 
Milho ssenyo ne 360. B370 
Centeio 1, 0. 8340 à 8360 
Cevada : 0.) 2.0 8260 a 8280 


(sBOA EM 26 DE JUNHO DE 1858. 


46 3, à 46! 
dota aa 
281 a 20 
97,029 


* Pouéds* Wafitiições: Se effeciuaram 
nos 3 p. eento entiviamo o preço, cola- 
do sustenth'ke mo, Dem assim às db= 
cõds do. bunro «bo Portugal: À 

O métcudo actiá se sortido de prata 
orrente. “in mulál's pouto; giro. 


tlornal do Commercio.) 


Enero it 
Guntanãts 19 ve JONHO. 

Trigo 18000: centeio: 370; milho 
grosso Erapeo 430; dito amarello 400 ; 
dito mibdo (ou alvaro: ,050.; feijão “amas 
rello 600; dito branco 760; dito ver- 
melho 790; dito rájndo' 640 ;' dito fra- 
dinho 480: painço 440; batatas 380; 
ateito “44900 ; vellas 28700. 

Braca 22 nE JuxHo. 

Milho branco 370 : dito amarello 370; 
dito alvo 580; centeio 320; feijão ma- 
do 400; dito amarelo 640: dito ver- 
melho 700; dito: brarico; 700 ; dito ra- 
jado 560. 

Avemo 26 DE Junto. 

Trigo 700; milho branco 400; dito 

amareflu 800 ; feijão laranjoiro 440 ; dito 


amaárello 340; dito rájado 360; dito fra- 
de 280; centeio 360; cevada: 220; ba: 
tata 200 ; azeito 18440; aguardente 48600; 
sul, 0 moio de rszas 685004 “vinho da 
Bairrada 18800; dito da serra 18700. 


PARTE MARITINA. 


O paqueto inglez «Sultan» hoje pe- 
fas horas v55 minutos da manhã rece- 
beu ;á mala,e 7 passageiros e navegou para 
6 norte. o 

—— mel 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 

DO REINO. 

LISBOA 24 DE JUNHO; 
ENTRADAS. y 
LONDRES. — Vap. paq. ing. Warrior. 
IDEM. — Esc ing. Ring Arthur, mon- 
teiga, cervejt -6 molhço. 

Se MARTINHO, = Baro, Réi Salomão, .ma- 
deira,-é lenha 

= Bali Tontadora, carvão: 
GUEIRA. — R4 Margarida, vinho o ma- 
deira. E 

CAMINHA. — S. Jorge, milho e tóros de 


pão: 
SETUBAL. — É Oliveira, trigo. 
DEM = Bote, Conceição de; Maria, car- 
O Sa 


commendas, 


& Alvias, peixo salgado. 
SWANSEA. — Esc. ing: Crystal Wareham, 
enrvão. 


'|LIVERPOOL. — Vap. braz. Guajará, lastro. 


IDEM; — R. Corroio de Aveiro, 
IDEM: ing; Melbourne, carvão. 
S, ANTONIO. =H. Boa Sorte, trigo. 
Vo N, DE MILFONTES. — H. Sonhora da 
Alaloya, cepa. 
SAHIDAS. 
H. do arsenal Marinha Grande, 
SETUBAL. = H. Prateado, encommeéndos. 
OLHÃO. — Cah. Santissimo Sacramento , 
lastros 
SINES. — Vop. -D. Fernando, 
menda: 
VIGO. — Vop. paqu fr: Bretagney 
BRISTOL: — Esc, ing. . Florence, cortiça. 
ILHA DA MADEIRAS+= Pat. Mathilde; pe- 
dra do ên] o encommendas, 
RIO DE JANEIRO, — Br. Nova-Amisade, 
sal, azeito, pedra. 


IDEM 95. 
ENTRADAS. 


CADIX. — Vap; de guerr. Mindelo. 

HAMBURGO. == H. Oliveira TI, chá, ol> 
calrão, etc. 

OLHÃO, Cah; «Senhora do! Nascimento, 
peixe; solgado. 

LIVERPOOL. — Palb, Aguia, ferro, te 
GLASGOW, — Esc. ing. Bacalieu, ferro, 
SAHIDAS, 

SETUBAL: ==H, Senhor dos Possos, las- 

tros 
BAHIA, — Bare. Figueirense, vinho, ele 
PORTO. — H. Feliz Lembrança, couros, 
etc. 


onryão. 


encom- 


—— —— o 
PORTO 28 DE JUNHO. 
. - ENTRADAS" 

AVEIRO, 2 dias. — Cah. Coulella com 
elle, c. Simões, sol. é 

FIGUEIRA, 2 dios. — Bat. 
lia, c, Rozendu, cal; 

AVEIRO, 2 dias, — H. Nova. União, e; 
Picado, sal. 

SUNDERLAND, 21 dias. — Esc. fr. Mario 
Anne, c. Prat., carvão, a Redpath. & 
Rozas. 

GLASGOW, 17. dios. — Br. ing. Calhas 
rine Andersons, c. M, Donaldac, fe 
a C. Coverley. “ 

SAHIDAS 9 


LISBOA. — Vop. Luzitania, .c. Conlente, 
passageiros. x 
IDEM 29. - 

ENTRADAS. 


Neste dia não entrou embarcação 
alguina, 


Jóven Ame- 


SAHIDAS. 
FARO. — Esc, Prussiana Áctive, e. Schu- 
tz, lastro. 
"IDEM 30 DE JUNHO. 
A'S 41 HORAS DA MANHÃ. 
Fora da barra: ficam: um hiate, dois 


as 
Venda. 
8gO; 
158200 
nm 
48495 
EM 
o frantos ê RETA 
la, a. «+ (Marco) es 
Aguias, de Gli esti 188450 
Peças de 20 francos .. .. 3) 


[1] São dos Estados-Unidos, 


brigues e uma escuna. 


vermelho 800; dito branco 360; dito| 8 


ILHA DA: MADEIRA; Ho Heroismo, on-| 
Ve N. PORTIMÃO, = Cal Banto Attônio 


ES 


“|trador, proprios para uma loja e 


ES assa CUT, 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 


ANNUNCIOS. 


OSÉ Francisco de Lima Junio, legal- 
mente aulhorisado, tem O sell esta- 


;|belecimento de cortiça e rolhas, no ar- 


mazem do snr. João de Parva Ribeiro, 
em Reimiro, junto á fonte. Promplifica 
com, brevidade qualquer encommenda 
seja parado paiz seja para estrangeiro, 
responsabilizando-se pela boa qualidade 
dá fazenda que vender. Recebe as en 
comimeêndas no dito armazem, o na rua 
da Reboleira n.º 50, (1017) 


ANOEL Ferreira, cazeiro da Quinta 
do exomo 'snr. (irnes, 'e morador 

na' tita de Sácaes, 88 promplifica aptom- 
ptar cebola e Dalata nova para os portos 
do Brozil, com brevidade e por preço 
comodo, com abono á sua conducta. 
[880] 


RECISA-SE d'uma 
mestra com boas 
habilitações e que 
saiba. bem bordar 
E para dirigir um dos 
melhores collegios n'esta cidade, e 
se lhe fará am bom partido: quem 
se achar n'estas circunstancias queira 
dirigir-se ao escriplorio do expedi- 
ente d'este jornal. (580) 


Retratos, 


A Lilhographia privaliva da casá 
Real, acaba de sahir 4 luz o 
retratro de S. M.a Rainha de Por- 
lugal à Sar.º D. EsterrANIA. Acha-se 
4 vendá na Livraria: de-Jatintho-A. 
P. da Silva, rua: das Hortas n.º 144 
no Porto. [44 Ersad 
Prégo 900 rs. 1 
Retroto de: S.M, El-Rei «o snr; 
D. Penro/5.º preço 600 reis, escom- 
prando ambós 18000rst | 


indicada: 


de cunho an- 
27 reis O méio 


ojt i 
dando eim parte do pagam 
das do novo cinho. +. 
Porto 29 de Junho de 1858 
Os Directores. 
Jeronimo de Souza Quimarães, + 
Manoel Pareiva Guilnanães o Silva 


[988] 


LUGA-SE pela estação do 
verão, Ou por'anno, um 
ciisa de curhpo, sita abbixo 
rijó, proxitha 4 estrada sitquem a 
retender, falle: como: medito: Mogalhãos 
ima, na cua Chã n.º,87. + (629) 


MILIA de Jesus, rua 

do Almada n.º 261, 
acima da travessa da Trindade, incul- 
ca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


bed bed e re e, 
A rua do Sol, nº 47, - vendo-se 
'tana do Brazil, genebra, licores 

finos, do superior qualidade em gar- 

rafas e meias ditas; utensílios de 
padaria, moveis novos! lotes, mos- 


varios outros objectos, tudo por pre- 
ço. muilo commodo, em consequen- 
cia de seu dono ter «de; se retirar 
desta cidade. b uv 7:(979; 


QULVA & AROUCA tem para vender 
passas de Malaga a 29800 reis ca- 
da caixa d'arrobá. Largo do Terrei- 


ro Walfandega n.º 12, 1.7 andar. 
y (962) 
MENDE-SE uma, ta do 


pé da Igrej Oliveira 
do Douro; que ertender 
ver, dirija-se á mesma a! om Seu 


dono José 


arello. de superior 
ticlatto: Í 


TU Res E ioiled 


| rob do S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos;  vergas, 


e vergonteas. - (26) 
“sas em S. João da Foz, na 


fã irua de S. João n.º 7 canto da 


Vielta, da Lapa. Tracta-se com Frán] 


ENDE-SE uma morada do ca- 


Vende-se -na/ mesma: casa acima já 


s|do doutor 


Eroncisco Monteiro” “ (676), |di 
DO DE BACALHAO. | 


No: ja 80 do.cor- 
retite mez , por 
as 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões na Tua 
do Almada n.º 66,seha-de 
proceder à arrematação 
voluntaria de ta mora- 
da de casas nobres silas 
na rua da Rainha desta 
cidade do Porto, é se com- 
põede tres andares, quin- 
tal é poço, aqual fica logo 
a diante da capella do se- 
nhor-do Olho vivo; em 
frente da travessa de Sal- 
gueiros :— é escrivão da 
praça. Lima” onde se 
acham os titulos. 


ROB-LAFFECTEUR. 


O Unico auctorisado. pelo Governo 
Approvado pela Academia ) 
O Rob Láffecteur, pego tom o-maior. 
cuidado, é incontestavelmente superior a todos 
Os xaropes depurativos, ditos, de Larroy, de 
Cuisinior Se seprada, Saponatia, ele Sup-, 
pre o oleo de figado de bacalhau, O tao 
antiscorbutico, sencias de salSapátrilia, 
bem tono próparações, que: 
tem por “ou o metcus: 
rios De 
e no olfacl 
Tós Medicos) 
Impigens — 


Tumores — UI 
Cancros — 

Todas estas a 
sa interhg;. mão hi 
crer que éllas Se p 
e 


sysh a! K 0sa € 
e 


Dorés 


ni Cia vens, 
sem relléxão o 
NOrEiCAS injecco 
“O rol de ho 
do pela ahtigá 
pot vim decreto 


vem 
vciedal 
do anno 


nos-hospitaes da m 
Fu j 


Eslo rob cura sd 
philiticas, quer sejam 
ou lerciarias. Algum 
petio solirevem vin 
meiros symptomass 
rados. 

Mandar-seé-ha 
direm, d. prospecto! 
garrafa de rol 


dfa grande, 

E «  Realiza-so 

uma economia C,, quando se com- 
pram as garrafa: ndes. 

Nome dos' principes Pharinacenticos, que 

vendem o verdadeiro Rob de Laffecteur. Em 
Lisboa : os surs. José; Joaquim Alves de Aze- 
vedo, Barral, V. Barreto,. L. J, de Sousa 
Pereira, No Porto : Miguel José de Souza For- 
reira, Narciso Pereira Duarte, Aritonio Joa- 
quim d'Araújo,* Manoel Josó de Souza. Em 
Madrid: Galderon, Simon. No Rio de Janei- 
ro em casa, dos snrs. Coslodio de Souza Pin- 
to & Filhos, Droguistas, agentes gerags para 
todo o Imperio do Brazil. 
As garrafis vão capsuladas, lapadas com 
rolhas de pergaminho, e com uma. tira, que 
leva a assiguatura, aqui juntar, do, doutor 
Giraudeau de Sainl-Gervais : o nomo de Boy- 
veau-Lafféctour acha-se nas capsulas, e na 
vidro dás garrafas: 

Todas as garrafas sem assignalúra devem 
ser recusadas. e E osilavios nunca 
recebem do publico, às vazias. 

Deposito geral di Rob Laf- 
fecteur, Acha-se exclusivamente em casa 
rapa de, Saint-Geryais, rua 
é 


Richer n.º 


A rua de Santo Antonio, e; 
AM da sn” vi 


; tando as naturaes, 
o de'tal qualidade que ainda ques 
caiam do chão não quebram, Ia 
mente ensina. a: imitar -fracta 
lições. 


pise ferro pogi 
qualquer: altura, imollás, eixos, 
alanterrias e mais pértenças para car- 


Colma e 6 mar hom. 


cisco: Joaquim de Magalhães Gosta, em 
Villa Nova de Famalicão, . [995] 


ruagens. Rua das Congostas n.º 153. 
j (954) 


“LA 


gem de modas francezas 
“DE MS ELISA, 


Na Ruaidas Hortas, 


o 
Na 


Entrada, pela Travessa, da Praça-de D. Pedro n.º 9, 


ME ELISA, devendo partir brevemente para Paris;, para fazer o seu sorti- 
M. mento para a proxima estação d'inverno, tem resolvido vender com grande 
abatimento de preços — o saldo de fazendas existentes no seu armazem, como 
segua; — Fitas de gaze, de seda e de veludo, de 100, 300, 500 e 800 rs. “por 
20, 100, 160, o 20075. — Franjas de côres de 480 o 18200 rs. por 240 e 480 
rs. — Galões e guarnições de seda e de veludo, do 100, 200, 3600 480 rs., por 
HO, 80, 160 e 200 rs. — Requifes de 80, 320 e 480 rs., por 20, 160 e 240 rs 
— Rendas de guipure brancas de 480 rs, por 240 rs. — Entremeios de tulle 
bordados, de 80 e 160 rs., por 20 e 40 rs — Cintos de 480 rs., por 240 rs, 
— Camizas de piqué para homem, de 38200 rs., por 28000 rs. — Coleirinhos 
de 160, 240 e 320 rs., por 80, 120 e 160:rs. —- Punhos, de 320 e 480 rs. o 
par, por 160 e 240 es. — Jabots de cambraia de linho, de 18200 rs., por 720 
rs. — Peilinhos de cambraia de linho bordados, de 138500 rs., por 83000 rs. — 
Cravatas de seda, de 18440 rs., por 800 rs. — Ditas brancas de 960 rs., por 
600, rs. — Ditos bordadas de 18440 rs., por 800 rs. — Toucos, mangas e liras 
desenhadas para bordar, de 320 rs., por 160 rs, — Toucas do manha, de 18600 
e 28400 rs., por 800 e 18200 rs. — Camisinhas e mangas de cassa o de ja- 
ponas — bordadas, de 48000 e 88000 rs., por 28000 e 48000 rs. — 
Ditas de tulle de 68000 rs, por: 38000 rs. — Ditas de guipure, “de 128000 
rs. por 68000 rs. — Mangas de cassa de 18920 e 28400 rs. o par, por 
960 o 18200 rs. — Romeiras de tulle e de cassa com rendas, de 48500 
rs., por 28000 rs — Cabeções bordados para meninos do 19440 rs, por 
800 rs. — Véos brancos de renda, de 38000 rs., Ro 18200 rs. -— Berthes de 
renda, o de fitas e blonde, de 48500 rs, por 38000 rs — Cazaveguis de tulle 
preto com rendas de 88000 rs., por 48000 rs. — Cortes de setim de Is lavra- 
dos, para cazavequis de 48000 rs., por 28000 rs, — Vestidos de popeline' para mo- 
ninos e meninas, de 128000 rs., por 68000 rs. — Manteletes de glacé e de moire 
antique, de 18 a 308000 rs., por 10, a 188000 rs. — Capas de panno, de 248000 
rs., por 128000uns = Ditos de veludo de 578600 rs., por 288800 rs. — Vestidos 
de baile, Jo MBAO0O vs; por GHO0O rs. — Vestidos de seda com folhos e aquilles, 
com grando abatimento; chapeos, toucas, enfeites; bijouterias etc., e outros | di- 
versos artigos que se encontrarão á venda no seu armazem, com o abatimento de 

ximo do corrente anno; de 


50 e 60 p, e. do seu custo: (1014) 
1858, por 8 horas da manhã, 


perante as moradas do solicitador Do- 
mingos Joaquim da Costa na-ruo do 
Bomjardimn.? 531 se tem de: pôr em 
lanços uma-moráda de vcazas de 


- Forrester, Irmãos, 

OR DEM das qualidades de cerveja 
dA que lem alé ngora exposto à 
venda, acabam de fabricar uma ou- 
tra qualidade mais superior com a 


per “que yendem aos se- 


O sabbado '3 deJulho:pro- 


. 


«guintes preços : & | tres andares; com ogoas furtadas e 
Meia garrafa mo 90 reis. Tojarisita na rua das Congostas des- 
Garrafa ........ 180 » Ita cidade n.º 151 a 153 de nalure- 
Almude, sans 48320 » lzm'dizima a Deos, bem como um 


E previnem o Publico que cons- armazém que fica nas trazeiras das 


tando-lhe que se tem usado das gar- 
rafasovindas com cerveja da sua fa 
brica, para debaixo do seu nome 
venderem cerveja d'oulros fabricas, 
“6 mesmo que se tem trocado Di- 
au ora vender a sua cerveja 
“m “inferior pelos preços da melhor, 
declaram que só respondem pela qua- 
SE jd” aquella que sahir directa- 
= mento da sua Agencia Lemporaria, 
7 ua de Bellomonte n.º 77, em qu- 
E mão poderem lomar outras pro- 
Side ia ii (1007) 


JOÃO Josó de Castro, largo do Corvalhi- 
do, tem para vender 2 carros, sendo 

4 Enxeravão e outro de Balaustres com 4 
= molas de Tesouras, Os quaes dio bom 
commodo nos passageiros. O mesmo ar- 
tista se obriga a responder pelas mollas 
o tombo as fiz novas, lsesquaes as es- 
trangeiras, a 240 rs, cada arratel. Tam- 
bem responde pelas mesmas. (1008) 


y H 


Leilão. 

O dia quinta feira 1.º de Julho pelos 
N 40 boras da manhã na rua Bella da 
Princezo n.º 75 1, nos casas do sur. Nei- 
va, haverá leilão do moveis de mogne e 
oleo, louças o outros muitos mais objec- 
tos, pertencentes ao illm.º snr, José Ben- 
to Ramos Pereira, que se relirou para 
o Brazil. Os objectos estarão patentes no 
dito dia desde as 9 horas até principiar 
o: leilão. As listas dão-se na dita casa, 
na ruo do Almada n.º 66, 3.º andar, e 
no rvo das Hortas, na loja de: livros do 
snr, Jacintho. (1009) 


FÊ vende-se um cavalo de cor- 
po, manço.e de idade conhecido 
eobom serviço até para o de deligencia. 
“a (1010) 

ARIA do Silva, da freguezia d'Olivei- 

é pn do Douro, logar de Quebrantões, 
= conslanto-lho que sem marido Antonio 
da Silva Cereja, do mesmo logar e fro- 

guozia trncta de vender ou bypolhecan a 

casa e horta comprada em constancia do 

matrimonio, previno pe TE que 

quizer comprar on eimprestapdinhriro so- 

“bravo dito predio que não o faça sem 
onsentimento da annunciante, para 

Ho fim já protesta por este anuncio, 
(1011) 


erlender comprar 2 
de casas novas 
ares, quintal e poço, 
sitas no largo da Cruz da Regateira 
n.º 58/G. e 58 H. com muito linda 
vista, pode fallar com sua dona na 
rua das Flores nº 150 e 151. 
(958) 


UA do Bomjardim n.º 297, 


7 = =“ 


mesmas cazas, que lem serventia pe- 
las ditas cazas e viella, chamada da 
Rosa, com o foro de 28800 rs.e o do- 
minio de cinco, um. Este leilão e 
arrematação se foz a instancia da 
dona, D. Anna Albina dos Reis Bar- 
bosa do Logo: para depois-'se redu- 
zir a escriptura. publica, prehen- 
clrdas as formalidades que forem “exi- 
gidas pelo lançador que maior qu- 
antia der, e querendo ver 'a caza e 
armazem, e respectivos lilulos se di- 
rigirão no mesmo sollicitador que elle 
se promplifico a tudo mostrar c;a dar 
todos as esclarecimentos que forem exi- 
gidos de conformidade com a vende- 
dora anunciante. 
Como Procurador. 
Domingos Joaquim da Costa. 


[1012] 


ERCISA-SE do um rapaz que tenha al- 
gum uzo do loja de Merciaria na 
Praça de Carlos Alberto n.º 1 a 3. 
(1013) 

ELO Juizo ordinario do julgado de 
Ribeira de Pena, e cartorio do es- 
crivão José Nogueira da “Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar toda a pes- 
son ou pessoas que se julguem com di- 
reilo a oppor-so a uma justificação re- 
querida por João José de Noronha, An- 
tonio José de Noronha, Francisco Xa- 
vier Peixoto de Noronha, Izabel Joaquina 
de Noronha, Joanna Maria de Noronha, 
Bernardo Maria de Noronha, Leonor Ma- 
ria de Noronha e Maria Engracia de S. 
José Noronha, para haverem de se ha- 
bilitarem herdoiros de seu irmão José 
Manvel de Noronha, fallecido no” logar 
da Granja Nova, freguezia de Santa Ma- 
rinha, do dito julgado de Ribeira de 
Pena, para que o deduzom no referido 
prozo a contar da daln de 25 de Ju- 
nhoJde 1858, sob pena de lançamento. 
(1015) 


SABÃO INGLEZ, 
Na Quinta feira 1.º de 
Julho rua-de Bellomonte 
n.º 107, principiará a 
venda de Sabão Inglez de 
diversas qualidades, por 
precos commodos. 
(1016) 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 4156. 


A para vender FLOR DE: ENXOFRE, 
porpreço' razanyel, (966) 


Na rua Nova dos: In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um variado 
sortimento de toalhas, 
guardanapos, lenços e 
bretanhas de linho, co- 
gnac e genebra de supe- 
rior qualidade, oleo de 
figado de bacalhau de 
Baiss Brothers & G.º € 
gradeado d'arame para 
uso de jardins. 

No mesmo. eseripto- 
rio ha para vender cris- 
tal em garrafas e copos, 
electro plate e charão, 
em obras diversas, sem= 
pre dura castor propria 
para librés, casacos de 


panno impermiavel e 
panno em peça tambem 
impermiavel, casacos e 
polainas de gutta percha, 
garrafas de vidro preto e 
cerveja ingleza das me- 
lhores fabricas de Lon- 

(986) . 


dresi da 


PLANO PARA A 


GRANDE LOTERIA 
EXTRAORDINARIA DE LISBOA. 


1 preso dé JO;O0DgO0O 
st day add À UOOSDOO 
Dog 0008000 
Ao su0% 0008000 
3 5» » 1 0008000 
Bad ici 00g00O 
qu 6408000 
EA SOURODO 
8 »» 4005000 
de pm 3004000 
10.» am 2008000 
E 1008000 
900» O» GOgOUO 
2:00 0» » 


2:151 premios. 
9:819 brancos. 


12:00 Bilhetes que' a 9:000 réis im- 
portam em 108:0008000. 

Os Bilhetes, meios ditos, quartos, c 
enutélas desta loteria , acham-se á venda, 
no PORTO, nas Casas de Cambio de CUNHA 
& RORIZ rua das Flores n.º 140 2, junto 
á Igreja da: Misericordia, e defronte da 
Companhia dos Vinhos,'n.º 280, 

Salisfarão, com promptidão, quaes- 
quer encommendas que [lies forem feitas 
das provincias, ainda que sejam “em 
grande quantidade, vindo acompanhadas 
do importo. 

Previnem o publico que os-bilhetes 
desta loteria, só estarão d venda nos 
suas lojos até ds: 40 horas do “dia 144 
de Julho; por que na tardo desse 
mesmo dia já receberão a primeira parte 
telegraphica dos premios de 1008 rs. pa - 
ro cima, e continuarão a receber as partos 
todos os dias olé finalizar a extracção. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ELFIM José Tavares Roinha, Jacintho 
José Tavares Rainha e Thomaz Coe- 
lho da Silva, agradecem por este meio 


sistir nos responsos de sepultura por alma 
de sua presada mdi e sogra a sn? Di 
Delfina Roza de Moraes, que tiveram lu= 
gar na noutede 20 do correntema igreja 
dos Terceiros Franciscanos, protestando 
a todos seu elerno reconhecimento & gras 
tidão ; bem como áquellos que tiveram 
a bondade de lhe fazer os seus cum- 
primentos por este infousto aconteci- 
mento 

E Saad 


Sabão e Sabonetes 
Inglezes. 


A rua/ das Taipas n.º 8, escriplo- 

rio do snr. Whistler, na rua dos 
Inglezes n.º 74 — Escriptorio de Al- 
bino José Pereira Soares, na mesma 
rua n.º 56 — Escriptório de Rawes 
& Tait, se vende sabão e sabonetes 
Inglezes de superior qualidade, por 
preços commodos, desde o 1.º de 
Julho em diante. (908) 


Sabão e Sabonetes 
Inglezes. 

M Villa Nova, Largo da Praia, loja 
de Albino José Pereira Soares, 
se vende sabão e sabonetes Inglezes 
de superior qualidade, por preços 
commodos, do 1,º de Julho em diante. 
(909) 
Essa de ir a Villa Novo de Fa- 
malicão: nodia 28 do corren- 
tente, púde conduzir: alguns passageiros 
para esta Villa, ou para: Braga, epartir 


é hora que se convencionar, Je do mes- 
mo modo nos nos dias 'ou [de Julho ; 


ENDO' o culeche VULCANO: 


tro. da Cerca dos -extintos' Cramelitas, que 
pau achará com quem tractar. [996] 


CI-SE de. uma senhora de 30 a 
2 40 annos, de. edade, para  sensir-como) 
Bsvernonta em uma casa onde ha eri- 
anças; a quem convier fallo na rua da 
Agoardente 'n.º 89, Ê (760) 


el. 


50 caixas para, cima tem um abas 
“ento de 3 p. e. Queijos de Gruyers 
200 rs. arvatel; Oleo de figudo 
bacalhão de superior qualidade 
imomente recebido da Pabrica de 
Baiss Brothers & C. Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias: (531) 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR, 
REÇO do 6 dusias meias garrafas 99960 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, si 
) 


Bello-monte n.º 113, 
S- Qui quizer comprar 
duas quintas, perto 
uma da outro, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta. cidade, falle no esori- 
plorio do expediente deste jornal. 
[547] 


RECIZA-SEd'um padeiro habil' pa- 
ra dirigir uma padaria: quem es- 
tiver nas circunstancias de servir, 
póde fallar em Bellomonte n.º 77. 
[1004] 


: Alviçaras. 

AO-SE a quem achasse, e quei- 

ra entregar a seu dono, um al- 
finete de peito de senhora, que .Do- 
mingo á larde se perdeu na rua de 
St.º, Antonio, “Falle na mesma rua 
n.º 161 [1006], 


LEILÃO, 


O din Suxta feira 2de Julho, pelas 
10 horas das mánha nn rua 23 de 
ulho n.º 115 0 117, haverá leilão de 
moveis, roupas, louças, e outros objectos 
que estarão. patentes e á visa no mesmo 
dia desde as 9 horas até principiar o 
leilão, cujos objectos so entregarão pelo 
maior preço que se ,offerecer acima da 
diminuta Jouvação em que; se acham lou- 


vados. (1005) 
EL linda parelha de mullas, 
ja ensinadas trabalhar com 
qualquer carrinho, dirija-se é“ pou- 
sada do  estafete Marques na Picaria 
nosdias 1 c 2 de Julho, (088) 


UEM quizor comprar uma 


LUGA-SE um oplimo so- 
brado novo, com bom 
quintal e poço, na rua de Cedofeita 
n.º 267, 268 e 268 A; a tractar na 
rua de Santa Catharina n.º 276, das 
7 ás 10 horas da manhã e dos 3 ás 
7 da tarde, (2040) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Glasgow. 


Espera-se brave- 
P vemento de Glas- 

gow um vapor 
para sab outra 


a fodas as pessoas que se dignaram as-| 


quem pertender- dirija-se no Enrregal den- 


PASSAS DE MALAGA |" 


a y | 
Vende-se Passi ça s 
caixa 289001, e comprando-se dedn 


PARA A MADEIRA, S. VICENTE, 
PERNAMBUCO, BAHIA E RIO 
- DE JANEIRO. - 


O novo vapor brá- 
Po E 
CEZA JOIN- 
VILLE. = Esto 
magnifico vapor 
do' lote do 1:200 toneladas é de força 
do 400 cavalos, g esperado em Lisboa 
com procedencia de Inglaterra até o 1.º 
de Julho e dalli seguirá para os portos 
acima indicados, para os quaes loma pas- 
sageiros tendo excellentes commodos não 
só para os da 1.º classe, mas tambem 
para os da 3.º, abonando-se a estes ul- 
límos a passagem para Lisboa, om algum 
dos vapores para alli 'ã seguirem. 

Quem quizer ir de passagem . deve 
entendér-se em Lisboa com Chambica d - 
Gonçalves, Caes do Sudré n.º 6, e nesta 
cidade com Daniel Irmão & C.º, Cima 
do Muro n.º 110 e 102. 

Porto 21 de Junho de 1858. 


TABELLA DAS PASSAGENS. 


1.º CLASSE, 
Para a Madeira... “a 


318500 reis; 


» S, Vicento 678500 - » 

» Pernambuco, 968750 » 

» Bahia. , ces. 1218500 » 

» Rio de Janeiro 1468250 » 
3º CLASSE. 

Para a Madoira = 428000 reis. 
» So Vicente. 198200 » 
» Pernbmbuco 288800 » 
» Bahin..... 318200 » 
» Rio de Janeiro 388400 » 

t (960), 


Para Londres. 

O vapor inglez =VES- 

TA,= commandanto R. 

Kavanaugh., espera-se 

de volta para sabiroutra. 

vezoparo Londres alé o 
RO Te pas 


dia 9 de Julho. tata 
Quem quizer carregar qu ir de: 


pas- 
Mathias 
“A. Miller 


E 


sagem dirija-so aos agentes ich 
Feuerheerd Junior & 0.º ou q;A 
& Cº, na rua dos Inglezes 


Para o Rio de Janeiro 
A Barca = LUZITANTA == ca- 
pilão Eduardo Vieira Costa, 
sahirá com à maior brevi- 
dade.” Para carga e passageiros tracta- 
so na tua “dos Ibglezes p.º 67. 

o Oao quer 922) 


ui 


B nom 
; ) DECIZÃO, =for- 
rado cobre; para carga 
iros lraotmse com Cerqueira. 
uma & Brago,..rus de S.João n.º 

15(614) 

Para Pernambuco. 

Ee PROMPTIDÃO 
“= de 1.º“martha, forra= 
y do e pregado de clilirap tn 
pilão Antonio José: Tavares, sabirá com 
loda a brevidade, por fer parte lo sem 
esrrogamento »prompto ; para. o resto da. 
Carga e passageiros, Ja! pagar neste om 
m'aúielle porto, para os quaes fem bom 
tractamento e excellentes commodos, tra-- 


Sla-se com Joaquim Antonio idos Santos: 
Andendo “rua d'Almada n.º 959.0 (793) 


“Para Pernambuco. 


&  Agha-se prompto. a sahir: o: 
brigue= TROVADOR, = eipor 
tanto. roga-se,aos, snrs, carre- 

galbres e passageiros, queiram. estes Je-— 


hit Suns passagens, e nquelles man=— 
or os conhecimentos au escriptorio dos: 
onias Soares & Irmão, na praça de: 
Sarita Theresa n.º 22. (513) 


Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


PA A barca = FARIA 1.º, = yrí 


sahir com a maior brevidade: 

possivel, por ter a maior partb: 
dg seu-carregamento prompto. Para-car- 
65 e passageiros para os dous, portos; 
Pará o que tm do commodos:, 
Fncla-s com José Antonio. ist. 
rua de S. João n.º 118, oq 


Prata n.º 327 RO E nes 
Perciza-se de um facultativo. : 
uia 


Para o Rio de Janeiro. 


éib À veloira-galera = NOVA SUBI 


TIL, = capitho Vicente José: 
Prompto a seguir visgen': ainda recebe: 


3h. 


R vezopara 0 mesa 
mo porto até 10 do Julhas ir 
Para carga e passageiros  Inacinase 
com Curlos Coverley, nã pum Nova do 
Inglezes n.º 52. q 


Porto 26 de Junho de 1858: 


Para o Pará. 


E A barca portuguiza => 


RAENSE, = vai Sahir com 

muita brevidade por fer a 
maivr parte do seu carregamento. prom- 
plo. Para o resto dá carga e passagei= 
tos, fratla-se com Lourenço Costa, ng 
rua dos Inglezes n.º 67, (846) 


Gonçalves do Souza, acha-se 

Wlguns prssageiros,  Avsuqueliso acham 

Justo, roga=suoa E 

Lis PR en 

latdo dos Santos CS, Praia. 
Bnya MELL E 


== acha-se prompto a 
a a ainda Fececebe alguma 

ISSNReIPOS, para que se ctracto 
gom Manoel Gualberto Soares,“ rua da 
[Ballo-monte n.º 102. 14879) 


Responsavel, M. S. Carqueja hinior. 


PORTO : TYP. DO COMMERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N,º 126 


